
Ata da Reunião do Comad – Dia 21/03/2023 – 9h – Local: Água Pura

Iniciado os trabalhos com os cumprimentos de Marilena e já abordando o assunto da vigilância
sanitária na questão da exigência do projeto arquitetônico. Falou-se da necessidade de esclarecer
a situação do Meprovi em que o prédio foi cedido para atendimento a dependentes químicos ,
porém o objetivo estaria sendo mudado para outra finalidade.

Claudia frisou que a lei da vigilância sanitária é do estado e não do município, portanto deve ser
cumprido conforme o  decreto 10-30.

Procuid manteve contato com o governo do estado e seria necessário derrubar o decreto estadual
para que a vigilância passasse a exigir apenas o que rege o município.

Marilena  citou  que  entidades  clandestinas  fazem  atividades  fora  dos  parâmetros  e  que  as
conveniadas e cadastradas no Comad devem investir e seguir as demandas.

Claudia reforçou que o ser humano merece um pouco de dignidade no tratamento e não ser
submetido a espaços e ambientes totalmente irregulares.

Pastor Marcio insistiu em lembrar que C.T. não é hospital e deveria funcionar como antes, porém
Claudia rebateu que é preciso seguir as regras oficiais e oferecer um atendimento adequado.

Marilena lembrou que Claudia traria nesta reunião respostas quanto ao novo chamamento e esta
prontamente se manifestou que o serviço deverá seguir as regras da Saúde. 

Falou que R$  939.000,00  é o valor disponível, porém só será  utilizado R$ 364.800,00 até o final
do convênio.

Claudia disse que houve cobrança na questão de não se utilizar os recursos da Redução de danos ,
portanto é necessário oferecer essa modalidade e incentivar para que redutores de danos façam
atendimento no Centropop, equipes de abordagem e consultório de rua. 

Após discutir sobre os valores de Redução de danos que seriam R$ 10.000,00, passou-se a calcular
também os reajustes, ficando internação de R$ 800,00  para R$ 1.000,00,   manter  R$ 20,00 Ajuda
mútua,  R$  40,00  Atendimento  ambulatorial  individual  e  aumentar  os  valores  da  Redução  de
danos.

Falou-se também da demanda de LGBT e que o chamamento deverá ser especificado o número de
vagas para essa categoria.

Em resumo  definidos:

Internação –

 7 lotes de 4 vagas totalizando 28, sendo 4 vagas feminino.



28 vagas a R$ 1.000,00 – total mensal 28.000,00

Grupos de ajuda mútua – 

800 atendimentos a R$ 20,00 – total mensal R$ 16.000,00

Atendimento ambulatorial individual -

450 atendimentos a R$ 40,00 – total mensal – R$ R$ 18.000,00

Redução de danos –

R$ 16.250,00 

Portanto somatória mensal :R$ 78.250,00 e anual R$ 939.000,00

Claudia pediu que se agilizasse a ata para dar início ao processo de novo chamamento.

Nada mais a ser tratado os presentes assinaram a folha de freqüência que será anexada a essa ata.


